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que me fazia assistir à novela para “relaxar a cabeça”, que 

salvava notícias as quais poderiam me ajudar na “tarefa do doutorado”. Obrigada 







–

– –

o político: “Deus acima de tudo, Brasil acima 
de todos”. Dessa forma, podemos questionar: será que Bolsonaro compartilhava, de fato, com 



000, Is Bolsonaro Brazil’s myth? The 

–

Bolsonaro began referring to him as a “myth,” portraying him as a figure capable of saving 
Brazil, particularly from the Workers’ Party

there is an ideological construction shaping how Bolsonaro’s figure is represented in the social 
ally by his followers. For them, the “myth” is perceived as a messianic, salvific 

Foucault’s (2014) concept of pastoral power—
—

traversing the word “myth” in the discourse of Bolsonaro’s supporters since the 2018 electoral 
—

—
and social identity. The latter, according to the author, refers to the subject’s attempt to mask 

Bolsonaro’s campaign slogan, which intertwined religious and political discourse: “God above 
all, Brazil above everyone.” This raises several questions: Did Bolsonaro genuinely 

for shaping Bolsonaro’s ethos as a “myth”?

is the convergence and divergence of Bolsonaro’s ethos, we selected cartoons explicitly critical 

series addressing controversial discourses associated with Bolsonaro’s public image. Our aim 

Four enunciative series were established: “God, fatherland, 
family”; “He stabbed and twisted”; “There was a vibe”; and “Is January 8 confgured as a coup 
d’état? I don’t think so.” For each series, four cartoons by different authors were selected in 
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“Parto dos gritos de ‘mito’ da massa 

atualizadas em Bolsonaro.”

–

ovacionado por um grupo de brasileiros que o aguardavam em Hamamatsu. “O 

deputado foi recebido com um coro que gritava ‘mito’ e ‘1, 2, 3, 4, 5, 1000, queremos 

Bolsonaro como presidente do Brasil’” (Poder 360, 2018, [p.i.]). Na ocasião, o 

relatou que “os brasileiros se manifestaram com muito carinho, com muita esperança 

a respeito da futura candidatura dele e pedindo para que ele arrume o Brasil” (Poder 

Segundo Santos (2017, [p.i.]), “Messias é o nome do meio de Jair Bolsonaro. 

apoiadores têm em relação a ele”. Ao partirmos da concepção de que não existe uma 

seguidores, como se fosse, de fato, um messias da nação, o mito que poderia “salvar” 



haverá os seus “súditos”, aqueles que o seguem. Já o poder e 

possível vermos as palavras “Deus acima de tudo” e, ainda, falas constantes fazendo 

referência às passagens bíblicas, como “e

libertará”, presente no versículo 8:32 de João. Podemos, inclusive, pensar que um dos 

uma figura política traz a religião como foco de seus dizeres, ele acaba “ganhando” 



se a ela como sendo “fantasia” (dia 10 de março), uma “histeria” equivocada 

(dia 17 de março) e uma “gripezinha” (dia 20 de março) (Congresso em Foco, 2020). 

. Durante a fala, Bolsonaro ainda afirmou que “sabemos os efeitos do vírus, 

realidade que temos que enfrentar” (CNN Brasil, 2020, [p.i]). 

o G1 (2020, [p.i.]), “o depoimento do ex

apurar se Bolsonaro tentou interferir politicamente na Polícia Federal”.

https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/27/celso-de-mello-autoriza-inquerito-no-stf-sobre-discurso-de-moro-com-acusacoes-a-bolsonaro.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/27/celso-de-mello-autoriza-inquerito-no-stf-sobre-discurso-de-moro-com-acusacoes-a-bolsonaro.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/supremo-tribunal-federal/
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/04/24/chefe-da-pgr-aras-pede-inquerito-ao-stf-para-investigar-declaracoes-de-sergio-moro.ghtml


“que o conteúdo veiculado violou termos de uso dos serviços, que proíbem 

publicações contrárias à saúde pública ou que coloquem em risco as pessoas” (

afirmando a não compra da vacina advinda da China: “Presidente, a China é uma 

futuro, mas sem interferência da ditadura chinesa”, escreveu o seg

respondeu: “não será comprada” (CNN Brasil, 2020, [p.i.]).



• “Como sempre, eu nunca fugi da verdade, eu te digo: eu não vou tomar 

problema é meu. E ponto final” (15 dez. 2020);

• “Se você virar um jacaré, problema de você. Se você virar super

experimental?” (17 dez. 2020);

• “Eu tive a melhor vacina: o vírus” (23 dez. 2020);

• “Vocês sabem quantos por cento da população vai tomar vacina? Pelo o
que eu sei, menos da metade vai tomar” (7 jan. 2021);

• “Quando eu falei do remédio lá atrás, levei pancada. Nego bateu em mim 

da vacina, só a vacina, é um idiota útil. Nós devemos ter várias opções” 

• “E eu pergunto

morrer por tomar hidroxicloroquina, em especial na região amazônica” (09 





–

–



–

do presidente com os Estados Unidos ao trazer a frase “S.O.S ”, como 

campanha: “Deus acima de tudo, Brasil acima de todos”. –

– –



qual podemos definir como “um desenho humorístico sobre o fato real ocorrido 

recentemente na política, economia, sociedade, esportes etc.” (Riani



discurso “é a linguagem que desliza, que altera sentidos, que produz significados, que 

apreende ideologias” (Silva, 2020, p. 111). Logo, notamos a importância de uma 

A reprodução discursiva do poder e o contradiscurso: o “cidadão de bem” em 



“cidadão de bem” – –

“ ”

epública desde 2003. Atrelado a isso, “em seus 

regularmente desempenham papel de ameaça” (Souza, 2021, p. 90), mostrando, 

novamente, a constância da divisão ideológica social de quem é do “bem” e do “mal” 



“correto”, desde que siga o que foi dito por ele. Novamente, mostrando

•



: “Deus, pátria e família”, “Ele deu 

a facada e girou”, “Pintou um clima” e “O 8 de janeiro preenche os requisitos para um 

golpe de Estado? Eu acho que não”. 









132), podemos pensar na série como “um conjunto de 

os sujeitos concretos que vivem a situação”. Partindo desse pressuposto, o nosso 

primeiro passo foi definir uma Formação Discursiva (FD) “geral”. No caso, 

precisávamos pensar: “escolheremos charges que são pró ou c

Bolsonaro?” “Trabalharemos com os dois campos?” A princípio, realmente, optamos 

“

”.



materialidade, vimos que ficarmos “presos” a um chargista limitaria a nossa análise e 

•

•

•

•

•

• –



–

Bolsonaro. Em “Deus, pátria e família”, assim como ilustrado na tabela, foi uma 



eleitoral de 2018, em que o slogan já apresentava um “flerte” com os ideais advindos 

de “cidadão de bem”. Podemos entender ess

“o candidato teve lesões nos intestinos delgado e grosso e passou por uma cirurgia 

que durou cerca de 2 horas e terminou por volta das 19h40”. “Inicialmente, um de seus 

superficial, mas exame indicou a suspeita de uma lesão no fígado” (G1, 2025, [p.i.]), 



, “de 16h às 18h do dia 6 

–



“entende que o episódio que consolidou Bolsonaro como 

contornos ‘quase messinânicos’”

–

, a facada continua sendo usada como ponto “favorável” para 



Dessa forma, tanto o primeiro enunciado “Deus, pátria e família” quanto o 

segundo “Ele deu a facada e girou” são cruciais para compreendermos como se dá o 

, “Pintou um clima”, ocorreu em 2022, ano de eleição, em que 

“



de 14, 15 anos, se arrumando no sábado para quê? Ganhar a vida”, 
contou Bolsonaro” (Richter, 2025, [p.i.]). 

filha, ao alegar que “teve uma fraquejada”, justificando o fato de ter tido uma mulher, 

justiça, que entendeu a fala como “sofrimento e assédio”, tanto para as adolescentes 

“A frase pintou um clima em referência a adolescentes, somada à 

e a penúria econômica à suposta necessidade de prostituição”, diz 

vez mais, estarem fadados ao que consideram como o “maligno”, como o “culpado” 

“Repetindo acusações de 

eles questionavam a legitimidade da eleição presidencial e pediam ‘intervenção militar’ 

em faixas” (Schreiber, 2024, [p.i.]). Dessa forma, vemos, aqui, como por parte dos 

“se vingar”, buscando formas de recuperar o messias. Por conseguinte, 



–









ome Messias, em que diz: “eu sou o 

Messias, mas não faço milagre”, trazendo

•

•

•

–

palavra messias, como é o caso da seguinte passagem de João 4:26: “assegurou

Jesus: ‘eu, que te falo, sou Messias’”. Desse modo, ao compararmos os dois 

o povo ao “paraíso”, à salvação. Por sua vez, como 

•

•



–

•

•

•

•

•



linguístico, na medida em que ele “representa, no interior do 

interior da ideologia” (Pêcheux, 1979, p. 04).



como parte de uma “perseguição política”. Assim, vemos como o filho tenta já cria

predestinado, o livro coloca dona Olinda e seus filhos na “Marcha da 
família com Deus pela liberdade”, manifesta

Bolsonaro, junto de Deus, buscou formas de combater o “mal” na polícia brasileira. 



como figura de autoridade (“os filhos chamavam o pai de senhor”), 

relação do filho mais velho como sucessor do pai (“era o disciplinador”), a figura da 

mulher, além de submissa, vista apenas como papel de gerar (“era aquela 

chocadeira”). 

“porque Lamarca

oito policiais militares e ferir um civil. Ele se refugiu lá perto de Eldorado Paulista (SP)” 

“Nessa época Bolsonaro tinha quinze anos de idade e, como 

a vontade de servir ao seu país” (Carvalho, 2019, p. 18).



nenhum tipo de legitimidade: “Não por acaso, a base de guerrilha 

ideias” (Carvalho, 2019, p. 18). Geraldo Bolsonaro, pai de Jair Messias, traz, então, 

–
–

, “apesar de ‘tocado o coração’ e ‘com vontade de servir o país’, Jair 

Messias ‘não havia se dado conta da importância de sua conquista’. Preferiu participar 

de um torneio regional de futebol como goleiro do Madureira, time de Eldorado” 

mas como volta para esse discurso messiânico. Em que “sente no coração”, mas não 

se “dá conta da importância”, podendo ser associado com a concepção e a visão da 

“forçou” Bolsonaro a abandonar o futebol e ir para EsPCEx. No entanto, logo no 



começo, “se deu conta de que havia procurado a escola errada. ‘Como já possuía o 

’” (Carvalho, 

cidade de Eldorado. “Casualmente, ele estava por perto. ‘A operadora da central 

o para atender uma ligação’. [...] Flávio registra: ‘O menino pobre, bom filho, 

estudioso e trabalhador havia conseguido uma façanha de orgulhar a família inteira” 

por seu chamado para a carreira militar, mesmo que de forma “despretensiosa”, ao 

“Documentos de sua vida militar –

–

segundo o livro de Flávio, era ‘Cavalão’, devido à sua 

boa saúde e força física” (Carvalho, 2019, p.23). Percebemos, aqui, como, 

Aman, evidenciado “suas qualidades de atleta e desportista, quando mercê de seu 

/76, na difícil modalidade que é o pentatlo militar” 



uma lagoa. Ele “afundou como um martelo e ficou no fundo, impossibili

lo”. Mais uma vez, vemos como a 

balançou a corda, e o recruta Celso catapum dentro d’água! Agarrei o 

Depois me contaram: “O soldado Celso é boiola!”. Começou a 

“Eu era um atleta, um cavalo”: aqui, vemos como se dá o reforço da 

“O soldado Cesar é boiola”: nessa construção, apesar de ser polêmica



“Se fosse racista, eu teria pulado”: mais uma vez, há traços 

preconceituosos e é um enunciado comum de pessoas que tentam “se 

defender” de ações racistas. 

“se proteger”. Não só isso, mas a própria ação de salvar o colega e de receber a 

disso, Carvalho (2019, p. 37) traz o seguinte questionamento: “por que um oficial com 

para Nioaque”. No livro de Flávio

“Nós plantamos arroz, só que na época deu uma chuvarada, não deu 
para colher, e perdemos o arroz. Então, ele ‘fez a terra’ de novo e 



comemos muita melancia na época”, diverte

O lado atleta é uma das principais recordações dos colegas: “Quando 
não tinha ninguém para treinar, ele ia fazer exercício sozinho”, conta 

da reserva, relembra os treinos: “A gente faz

passava pela gente” (Naujorks; Prado; Matiello, 2018, [s.p.]).

“

‘ ’

” (Carvalho, 2019, p. 42). Ainda naquele ano, por sua vez, o coronel 

lo escrito ‘em nome da verdade’. A mentira, segundo ele, estava 

–
– “por homossexualismo, consumo de droga

falta de vocação para a carreira”. Admitiu que esses fatores existiam, 
residualmente, mas que o motivo de fundo era outro: “Mais de 90% 



dos oficiais e sargentos do Exército brasileiro”. [...] “Como capitão do 

vencimentos”. [...] Sou um cidadão brasileiro cumpridor dos meus 

foi um “Deus nos acuda”. Saiu nota 

“Segundo a revista, o preso havia recebido cerca 

disparados de todas as regiões do país” (Carvalho, 2019, p. 52). 

–

campanhas eleitorais de 2018, já existia, no Brasil, a “rivalidade” política entre os dois 

–



candidatura de Bolsonaro, aliás, “a história talvez revele que nem mesmo o próprio 

Bolsonaro acreditava nesse desfecho” (Moura; Corbellini, 2019, p. 22). 

merecia ser “fuzilado”, chamou uma jornalista de vagabunda, falou a 

a configuração do “e se”. E se Bolsonaro não tivesse levado a facada, será que teria 

Em primeiro plano, temos a desmoralização das chamadas “elites políticas” 

(2025, [p.i.]), “a força



e outras empresas públicas e privadas”. O nome veio do local que mais movimentou 

–



–

“Instituto Lula” refez o indicando as dezenove acusações como “vitórias”, 





–

temos, em diversas línguas, a palavra “livre”. Algo importante também de 

Saúde. Porém, acabou sendo “deixada de lado”, pois não obteve sucesso no 



continuidade, já a área da segurança segue outro caminho. “Por exemplo: o Fundo 

R$314 milhões” (Folha de S. Paulo, 2025, [p.i.]). Percebemos, assim, que houve um 



quase que um dos pontos determinantes para a “revolta” e para a insatisfação da 

de Janeiro que “merece” esse 

Big Data “indicou que 71% dos entrevistados de Pernambuco acreditavam que ‘seu 

estado merece intervenção militar’”

uma experiência de Bolsonaro para cuidar dessa agenda, “mas de uma resposta 

que corporifica, inclusive no gestual da ‘arma’, que se tornaria um 

sua campanha” (Moura; 

demonstravam concordar com o posicionamento do candidato contra a “bandidagem” 

• “Esse aí [Bolsonaro] dá pancada com a bala.” (Eleitor do Rio de Janeiro, classe 

•
escrachado no que pensa.” (Eleitor de Pernambuco, classe D, 39 anos)

• “Jair Bolsonaro vai descer a borrachada nesses vagabundos aí.” (Eleitor de 

• “Quem de fato quer segurança e não quer que a polícia se imponha não quer 
mudança nenhuma, quer a mesmice.” (Eleitor do DF, classe B, 41 anos)

•
acontecendo.” (Eleitor de São 



discurso em comum nas falas: Bolsonaro seria o “milagre”, seria o responsável para 

tirar o Brasil dessa violência por meio de violência, como é colocado na fala “se tem 

que matar, mata”. No caso, a resposta seria condenar com a morte os que são 

s parte da “bandidagem”. Algo necessário e importante de enfatizarmos é 

que formou “um ‘subsolo’ no processo eleitoral de alta mobilização emocional 

o” (Moura; 



A grande questão é: “uma eleição se ganha na mesa de bar, no almoço de 

argumentos para conquistar outros eleitores nesses ambientes” (Moura; Coberllini

dessas plataformas, postava vídeos e textos todos os dias. “No primeiro turno, ele 

tinha 8 segundos na televisão. Na internet, tinha todo o tempo do mundo. ‘Nós vamos 

” (G1, 2018, [p.i.]). 



geral, uma grande manifestação “do contra”, “do basta”:

“pra frente”. A grande questão para os eleitores de Bolsona
estabelecer uma linha de corte com o “para trás” (Moura; Coberllini, 

de votar “contra”. E, nesse caso, o votar contra o PT. 



–

“flerte” com a proposta de gover



Bolsonaro é o “chega”, ou seja, o cansaço, o esgotamento por parte da população. E 

com um bico remetendo a um pênis, apelidado como “mamadeira de piroca”. Além da 

uella D’Ávila, também foi alvo de 

“rebele se” por “Jesus é travesti”, conforme ilustram as imagens a seguir:





“causador” de ter tornado Bolsonaro presidente, é inegável o quanto isso auxiliou em 

houve uma mudança no quesito “tema” de preocupação social. Pensando, mesmo 

–

–

esse “jogar para o outro” ocorreu em divers

sobre isso, disse que “é como um casamento, vai ter que chegar num acordo” 



Bolsonaro ser algo “novo”. omo ser “novo” se já “acumulava sete mandatos 

envolvidos em alguns escândalos de corrupção” (Mo

certo “familiarismo político”. Fora a denúncia por receber auxílio 

Segundo o Dicionário de Política (1998, p. 252), “c

”



de todos os problemas que, no momento, perpassavam o PT: “‘A escolha é dos 

corrupção’ (08/10/2018). ‘Calma que tua hora vai chegar, marmita de corrupto preso’ 

11/10/2018)” (Moura; 

–

–

“Deus acima de tudo, Brasil acima de todos”. 



–



–





– –

de um candidato que seria próximo da população, alguém que poderia “salvar” a 



“Peço ao bom Deus que nos dê sabedoria e que abençoe esta grande nação: Brasil 



“Não se entreguem mais a esses brutos...

.”

De acordo com Romualdo (2000, p. 19), “a charge é um tipo de texto que atrai 

de forma condensada”. Além disso, uma característica importante desse gênero é o 

cuja língua é o português associam a palavra caricatura com “cara” e, por conta disso, 

do italiano “caricare”, cujo significado é o de “pôr, ou impor um grande peso sobre 



atos além da medida” (Miani, 2023, p. 13). Em suma, podemos entender que a 

–



–





“assumem a qualidade de uma prática ideológica e, por sua vez, política, seja pela 

temática ou mesmo pela estrutura de linguagem” (Miani, 2023, p. 17). Segundo Miani 

processo discursivo é considerado “inocente”, muito menos neutro, 



tenha “hospital de campanha perto de você, hospital público, arranja uma maneira de 

ajuda” (Folha de S. Paulo, 2020, [p.i.]). Não obstante, cinco deputados estaduais 

vez que acreditava ser “invenção” do próprio hospital ao preencher o formulário de 

óbito, pois “‘te

pessoas que falecem para ter um ganho político. E para culpar o governo federal’, 

disse. ‘Pode ser que eu esteja equivocado, mas, na totalidade ou em grande parte, 

ninguém perdeu a vida por falta de respirador ou de UTI’” (Folha de S. Paulo, 2020, 



–

–



alguém/um responsável pelo número de mortes da população de forma “intencional”. 

se, segundo Ramos (2016, p. 21), “de um 

intertextual”. 

), “a suástica, 

simplicidade, à sua fácil reprodução”. 

Além disso, a fala “bora invadir outro” contribui de forma direta para 



inquérito: “‘o pedido de investigação leva em conta a lei [de Segurança Nacional] que 

seu art. 26’”. Caso fosse aprovada, 

postagem respondendo à Secretaria da Comunicação, dizendo que “definitivamente, 

timado a se explicar”. 

“somos todos Aroeira”, em que diversos chargistas recriaram 



–



–

elementos distintos. A começar pela mudança da legenda “crime continuado” para 

“charge continuada”, nome do movimento criado pelos cartunistas. Ademais, há a 

“somos todos Aroeira”, expressando apoio, devido à





“ ”

“ ”

•



–

•

deve ser lida de forma isolada, sem considerar o seu contexto, “que não aparecem só 

fora dele” (Romualdo, 2000, p. 18). Dessa forma, a charge 



) nos mostra que o termo “cartum”, como parte de um humor gráfico, 

– –

–

–



–

gerais. Essa “definição” foi dada e determinada pela própria construção social e 

busca retratar um momento e “ir direto onde estão centrados a atenção e o 

interesse do público leitor” (Romualdo, 20



, p. 28), o qual diz que a especificidade desse gênero é “retratar fatos 

acontecimentos divulgados diariamente pela mídia”. O autor menciona também as 

cartum, “perde” uma parte da sua força com o passar do tempo. E isso também pode 

o “seu conteúdo 

foram elaborados”.

–

– –



, p. 32), então, define a charge “como um texto visual 

humorístico que critica uma personagem, fato ou acontecimento político específico” e, 



–

–



que “da mesma 

relação ao retratado, caso contrário seu sentido fica enfraquecido”. Assim como 

“Esse riso que desajeitadamente esboçamos nos coloca diante de uma incômoda 

–

–

racionalmente negamos” (Teixeira, 2005, p. 34). Assim, é como se o humor nos 

sociais que determinaram que isso é considerado “errado”, a cultura critica esse lado 

criança que já fomos. Logo, “de modo esquemático, pode

verdadeiro” (Alberti, 1999, p. 197). 



produzia a desordem da razão. Já, hoje, “não 

alguma lei” (Teixeira, 2005, p. 40). Em suma, mesmo tendo novas significações, o 

apresentar sobre a categoria de “Melhor Documentário”

–

Smith, diz “Jada, eu amo você. G.I Jane 2, mal posso 

esperar para ver”, fazendo uma referência ao filme 

–



instrumento singular, pois “é através dele que a charge transforma a notícia numa 

sobre ela”. Assim, esse tipo de texto materializa o discurso e é por meio 

• “reproduz a realidade independentemente da razão;

•

•

está fora da realidade e além da razão” (Teixeira, 2005, p. 74).

“certo” ou “errado” em uma Condição de Produção. Além disso, 



–

presidente confessar “de forma ‘consciente e 

voluntária’ uma tentativa de

Eduardo para ‘interferir no curso de processos judiciais’” (G1, 2025, [p.i.]. De acordo 

–



sequência numérica “18072025”, a qual funciona como uma espécie de identificação

presença do “22” na parte de trás de sua camiseta, nos remetendo ao número do 

sempre haverá um ser “superior” e um “inferior”. Na imagem, notamos que há a 



–

dessa “quebra” do real para a personagem, mas que, ao mesmo tempo, compartilham 

como se dá a materialização do discurso. Assim, leremos o “enunciador” como o 

Costa (2001) ainda nos diz sobre a importância dessa “denúncia” social, 



–



–



–



–

’A

’A

“

”. 

•

•

•

•



•

•

•

–

–

Já as de Duke e de D’Asgotinho

mãos) e de D’Agostinho, mais uma vez, materializa o descaso do ex

“a impossibilidade de considerar que um discurso, bem como certas práticas a ele 

–

um autor” (Possenti, 2018, p. 16). 

Na charge de D’Agostinho, por exemplo, Bolsonaro não fez 



–

–

– e dá devido ao “politicamente 

religiosos, minoritários (já marginalizados) ou invadiram a zona imoral” (Possenti, 

não acontece apenas em gêneros “falados” –





–

“não chora, vai alagar ainda 

mais”. Pelo pré









Pelos comentários, notamos que a charge “furou a bolha”, ou

nítido quando vemos, na Figura 20, os seguintes dizeres: “enquanto famílias choram 

‘ ’
quem fazem o ‘L’ , pelo visto” (destaque

“Setores da imprensa”: criou

da por “desumanizar” a direita, especificamente os apoiadores 

“Merecem morrer”: por conta dessa verdade, o discurso traz a palavra 

“merece ”

“descaso” com a população, muito menos uma charge com esse teor, com um “mau 

gosto”. 







Padilha e de Rock, aqui, o “problema” não foi só a Condição de Produção, mas 

–

–

e é onde entrariam as falas “grosseria”, “falta de senso”, ou, como vimos nos 

comentários da postagem da charge “cadê a noção”, “chacota”, “canalha” e “péssimo 

gosto”. 



quando o outro (esquerda) “ataca”. Em outras palavras, podemos levantar o seguinte 





“
discussão. Daí o abuso da palavra ‘nazista’ foi 
substituída pela proibição da palavra ‘nazista’. 

de quê?”

“um certo número de enunciados, semelhantes de dispersão, e no caso em que outros 

uma regularidade” (Foucault, 2008, p. 43) serão chamadas de Formação Dis

–

–



constantemente interpelada, podendo, inclusive, ser “invadida” por outros discursos e, 



–



–





epública. Na chamada, há a seguinte frase “pela 

retomada do poder”, conforme ilustra a próxima figura:



–



decretar a intervenção com objetivo de ‘pôr termo a grave comprometimento da ordem 

pública’ (

“patriotas”. 



ctadores. Dessa forma, a partir da “divisão” dada pelas regularidades 

“o que pode e deve ser dito” (o que equivale a dizer que as palavras, 

presentes na sociedade. Afinal, “espera



(audíveis) o tempo todo. Ilusão de controle pelo que ‘aparece’: temos de estar emitindo 

sinais sonoros (dizíveis, visíveis) continuamente” (Orlandi, 2018, p. 35). 

– –

–



51), a “memória deve ser entendida aqui não no sentido diretamente psicologista da 

‘memória individual’, mas nos sentidos entrecruzados da memória mítica

social inscrita em práticas, e da memória construída do historiador”, em outras 

acontecimento a ler, vem restabelecer os ‘implícitos’ (quer dizer, mais 

sobre a possibilidade de uma certa regularidade dos “implícitos” que aparecem no 

para o autor, a memória tende a “absorver” os acontecimentos e colocá

la como “boa forma”, 

mas também, ao contrário, o jogo de força de uma “desregulação” 
que vem perturbar a rede dos “implícitos” (Pêcheux, 1988, p. 53).



o ato de “conquista”,

“não deveríamos, ao invés disso, considerar que há 

” 

independente, pois “trata

sintático” (Pêcheux, 1988, p. 99). Assim sendo, partiremos do princípio de que o pré



–

de Toni D’Agostinho, 2023.

A charge de Toni D’Agostinho foi publicada



–

–

–

– –



” 

“ ”



como algo fechado, por isso, essa fase é “restrita teórica e metodologicamente a um 

determinados, e trabalhando num espaço em que as ‘máquinas’ 

” (Pêcheux, 2014, p. 309). Logo, nesse momento, 

cores. Dessa forma, “o outro da alteridade discursiva ‘empírica’ é reduzido seja ao 

mesmo processo discursivo” (Pêcheux, 2014, p. 309). 

discursivos, estruturando o conjunto por “dispositivos” com influência 

está em relação paradoxal com seu “exterior” (Pêcheux, 2014, p. 310).

Afinal, uma FD é constantemente “invadida” por outras FDs

qual designará “‘o exterior específico’ de uma FD enquanto este irrompe nesta FD 



fechada”. Em suma, é como se o interdiscurso “quebrasse” a máquina discursiva 

“resultado paradoxal da irrupção de um ‘além’ exterior e anterior” (Pêcheux, 2014, p. 

FD com a qual ele foi assujeitado ou, como é posto por Pêcheux (2014, p. 310), “com 

a qual ele se identifica”. De forma geral, o sujeito irá ocupar a posição de onde 

“arrume o quarto” ou “lave a louça”, esse sujeito ocupará a posição de “filho”, 



evidências “subjetivas”, devendo entender
como “que afetam o sujeito”, mas “nas quais se constitui o sujeito” 



–

entrevista, disse “pintar um clima” com venezuelanas de 14 anos. Na entrevista em 

esidente afirmou que as meninas se arrumavam para “ganhar a vida”, 



–

personagem diz “eu passei de moto”. Em diversos momentos de seu mandato, o ex

– intituladas como “motociadas” –

–

– ao repetir o “pintando um clima” e, também, como um sujeito 



“criar” os seus discursos, a forma como ele ocupa uma “posição” de sujeito se dá pela 

e da memória discursiva. Afinal, a presença do “pintou um clima”, “andando de moto” 

dá pelo “quem está certo”: a figura de Bolsonaro ou a pessoa Bolsonaro, pois 



•

origem dos seus dizeres, como se fosse a “fonte” daquilo que está 

•

los caso cometa um “erro”, um deslize, por 

“esquecimento nº 1” regula, afinal de contas, a relação entre o dito e o 
não dito no “esquecimento nº 2, onde se estrutura a sequência 

Lacan, “todo discurso é ocultação do inconsciente” (Pêcheux; Fuchs, 

irão “lutar” pelo seu lugar, ou 



–

o que é ressaltado pela charge ao trazer o título “disputa pelo voto cristão” e o próprio 

cruz que forma o “L” refere



cada parte da cruz aparece: o “L” no lado esquerdo e a arma no direito, que, pelo pré

esquecimento nº 2, quando as personagens tentam “reparar” e retomar a cruz, a fim 

iva de ser “o mais forte” nesse processo 



“para tanto, não 

que fale explicitamente de si”. Podemos associar essa afirmação com os próprios 

era “o caráter moral que o discurso deve, eu diria, quase todo seu poder de 

persuasão”. A partir dessa questão, 

como “a arte de persuadir”. Na primeira parte desse capítulo, inclusive, Foucault nos 



Orecchioni sugere incorporar “na competência cultural dos 

mesmo, do outro e a que imaginam que o outro faz deles” (Amossy, 

levar em conta o investimento imaginário do corpo, a adesão “física” a 
certo universo de sentido. As “ideias” são apresentada



ão “fixadas” ou 

–

“conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”, que foi constantemente repetida 



“a verdade” –

“vos libertará” –
o que diziam os estóicos: “o homem sábio, em si, é livre”. 

como “estamos falando a verdade, e por isso estamos libertando 
vocês” é de uma prepotência sem limites. De modo semelhan

traz essa construção de que “a verdade libertará”, tem



–

–

demonstram um apoio e festejo (“pela memória de Carlos Alberto Brilhante Ustra”) das 

– –

forma sujeito torturador era “ ” e “aceita” na sociedade 

sendo, caso tentassem “lutar” contra essa ideologia ou esse discurso, seriam punidos, 

–

–



assim, a sociologia dos campos, mas privilegia “o imbricamento de um 
discurso e de uma instituição”, ou seja, recusando a concepção de 

lo como uma “coleção de procedimentos a 
serviço de um conteúdo que procura encontrar uma forma” (Amossy, 

, p. 115), “o sujeito aparece, 

constrói para si”. Em outras palavras, o autor defende a ideia de

questionamento: “quando os indivíduos falam, não se toma o que eles dizem pelo que 

ndivíduo?” (Charaudeau, 200

é “o resultado de uma encenação 

grupo social fazem uns dos outros ao agirem e falarem” (Charaudeau, 200

que eu montei quadrilha? Com a quadrilha da “rachadinha”



“rachadinha”? “Rachadinha” é seus filhos roubando milhões de 



e o suporte de identificação. “Crível porque não há político sem que se possa crer em 

preciso aderir à sua pessoa” (Charaudeau,

“fabricar” uma imagem que corresponda a essa qualidade. Logo, quando pensamos 

com a fala “traidor da pátria”. Ao trazer tal indicativo, entendemos que o então 

priu o seu dever com o Brasil. Tendo, inclusive, “abandonado” 

alegando que o seu partido, ao longo do governo, tentou “doutrinar” as crianças por 



um ato de corrupção envolvendo o Bolsonaro (“Com a quadrilha da ‘rachadinha’ dele, 

da Educação, com barras de ouro? Ele falar de quadrilha comigo?”). Em março de 



de “sério”, o qual 

“depende, evidentemente, das representações que cada grupo social faz de quem é 

sério e de quem não é”. Para o autor, a construção desse 

índices corporais e mímicos, como a questão de se portar “com autocontrole diante 

nem mostrar que esta é contida com objetivos táticos”. Além de demost

–

outro de que é o “dono” da verdade; que os seus dizeres são corretos. 



senhor não mentir o senhor deixa de…

aquele seu discurso é o mais próximo da “verdade”. Desse modo, ele precisa que uma 

parcela da sociedade “compre” aquilo que está sendo enunciado, a fim de estabelecer 



universal presente na figura de Bolsonaro, uma vez que demonstra ser “portador da 

efeitos políticos sobre seu próprio discurso são bastante ambíguos” (Foucault, 2019, 



–



indicando “UTI” e “CPI”, os quais dão o contraste da negação, considerado e 

que Bolsonaro “vendeu” em sua camp

–

. Nesse caso, “pode ir desde a capacidade geral de agir, até a capacidade 



homem”. A partir dessa perspectiva, percebemos que o homem não é apenas o 

em relação ao outro. Sendo assim, “não existe 

se tal como aquele deseja” (Bobbio, Matteucci e 





outro lado, “somos igualmente submetidos à verdade, no sentido de que a verdade é 

próprio propulsa efeitos de poder” (Foucault, 1999, p. 29).



geral, “o poder transita pelos indivíduos, não se aplica a eles” (Foucault, 1999, p. 35). 

–

movimentos os quais se torna “vitimado” pela sua organização. Afinal, para o autor, o 



concepção “geral”, aqui

“ ”

precisa da salvação. Ou seja, “o primeiro

estaria o conhecimento minucioso de cada particularidade individual das ovelhas” 



–

– do que a oposição “ditava”. Durante a 

–



–

–

o “ideal”, mas, na verdade, estaria levando as para o “abocanhamento”. O cenário 



Atrelado a isso, temos também a presença de um paratexto, o qual indica “política e 

ião”. Movidos pela construção ideológica social, há a percepção de que não 

os seguintes dizeres: “Deus acima de tudo, Brasil acima de todos”. Em suma, o lema 

“vendida” durante a campanha, podendo guiar o rebanho para um mau caminho. 



–

Bolsonaro como “mito”. 





e de um modelo chamado “presidencialismo de coalizão”, o qual seria responsável 



de insatisfação, além, é claro, de “poupar” Lula de uma candidatura durante um 

Ulysses Guimarães ficou conhecido como “Senhor Diretas” e teve um papel fundamental contra o 



socialmente determinados como o “atraso da política” (Lynch e Cassimiro

Tal contexto nos mostra algo importante: o quão é relevante ter um “cabeça” 

“vanguarda” dentro do sistema judiciário, que 



uma espécie de caráter “extra humano” do

Assim, podem existir mudanças em relação ao seu “inimigo”. Ou seja, “s

for o liberalismo, ele se torna estatista; se for o socialismo, ele se torna neoliberal” 



como se fosse a melhor época da vida dos brasileiros. “

restauração” (Lynch e Cassimiro, 2022, p. 74). 

reacionário, o qual tem como objetivo o de “retornar a um suposto estado de natureza 

anterior à existência do estado nacional” (Lynch e Cassimiro, 2022, p. 74). Não tem, 

Um outro aspecto a ser considerado é o modelo de “comunidade política 

natural”, que os reacionários desejam. Os autores afirmam que é por conta disso que 



casuísmo e à subversão: ‘A natureza humana de cada um d

é um dado anterior e fixo’. Todos os fenômenos do mundo são 
–

– –

de 2018, pensando nessa visão da política dos reacionários, o “bem” eram os que 

os “novos pensamentos”, como a luta pela escolha de gênero, a 



forma natural à realidade, logo são o lado “mal” da sociedade. Definindo

•

–

•

•

•

•

https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/19/bolsonaro-diz-que-ministerio-da-saude-tera-dinheiro-para-investimentos-ao-acabar-com-indicacao-partidaria-e-corrupcao.ghtml
https://g1.globo.com/sp/presidente-prudente-regiao/noticia/2018/08/22/bolsonaro-diz-que-vai-usar-revalida-para-expulsar-medicos-cubanos-do-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-jose-do-rio-preto-aracatuba/noticia/2018/08/24/bolsonaro-promete-condecorar-por-acao-de-bravura-policiais-e-cidadaos-que-reagirem-a-tentativas-de-assaltos.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2018/noticia/2018/10/11/o-que-dizem-os-programas-de-governo-dos-candidatos-a-presidencia-2-turno.ghtml


•

–

•

•

diversos pontos, voltar, de forma constante, ao “cidadão de bem”. E é nessa questão 

uma possível divisão entre “amigo” e “inimigo”, sendo, pelo ponto de vista do discurso 

https://www.facebook.com/jairmessias.bolsonaro/videos/1736946453099030/
https://www.facebook.com/jairmessias.bolsonaro/videos/2094741270570889/
https://www.facebook.com/jairmessias.bolsonaro/videos/2094741270570889/
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/eleicoes/2018/noticia/2018/10/18/jair-bolsonaro-afirma-que-nao-vai-a-debates-no-segundo-turno.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/eleicoes/2018/noticia/2018/10/18/jair-bolsonaro-afirma-que-nao-vai-a-debates-no-segundo-turno.ghtml


combatido, pois é a “praga” da sociedade. 

–

extinguir o Ministério da Cultura, afirmou que “a arma, mais que a defesa da vida, é a 

garantia da nossa liberdade” (UOL, 2018, [p.i



disso, por ela aparecer destacada junto dos dizeres “discurso perigoso”, notamos que 

volta “dos bons costumes”, reforçando que a escolha de ter a arma faz parte da 

•



•

•

•

•

•

situações de “legítima defesa” (Sanjurjo



quanto seus apoiadores bradavam pelo porte de arma, alegando que “colocariam 

ido” (Ribeiro; Oliveira, 2021) e, consequentemente, 



–



– –

se à chamada de “bancada BBB” (sigla 

hierarquia social de uma sociedade “dividida em mere
indignos, em que as “pessoas boas” são coletivamente protegidas das 
“pessoas más”, através do que a lei e o 
de “defesa social” sob o “o único criminoso bom é o morto”, 



que “o exército não matou ninguém, não”, “o exército é do povo, e não pode acusar o 

povo de ser assassino, não. Houve um incidente, uma morte”. Atrelado a tal contexto, 

–

Apesar de a situação, em si, não parecer ser uma “culpa” do ex

–



vez, assim como o paratexto “80 tiros” nos traz a memória discursiva de que, na 

ireta. Porém, algo importante a se destacar é a fala presente: “lavo as minhas 

mãos”. Também pelo processo da memória discursiva e do pré

– –



–



“tudo pode 

constituir o mito, desde que seja suscetível de ser julgado por um discurso” (Barthes, 

“natureza” das coisas (Barthes, 2019, p. 200).

equivalência, afinal “o que se apreende não é absolutamente um termo, um após o 

outro, mas a correlação que os une” (Barthes, 2019, p. 203) e, dessa forma, temos o 



“passionalizadas”. Mas, no plano da análise, estamos perante três 

–





–

ocorrido no tempo primordial, o tempo fabuloso do ‘princípio’. [...] É 
sempre, portanto, a narrativa de uma ‘criação’: ele relata de que modo 



ponto, Miguel (1998) afirma que há uma imagem de um “princípio fabuloso” bem 

também determinou o início de um novo tempo, “dota a nação de instrumentos que 

la com previdência para todo o sempre” (Miguel, 1998, p.i.).  O 

origem, um possível fator de estabilidade para um regime político. Inclusive, “a aura 

dos proclamadores do 15 de novembro” (Miguel, 1998, p.i.). 



–

esse processo de construção de uma figura resistente, de alguém que irá “vencer” 



or. Contudo, “tal igualdade é, quando muito, incompleta, já que a 

aqui, o papel de um mito político” (Miguel, 1988, p.i.).

De acordo com Ramos (2016, p. 84), “há uma série de informações nos 

quadrinhos que são transmitidas por meio de signos plásticos, indicadores de cor”. O 



das cores vem se aprimorando. “Inicialmente, os jornais e as editoras usavam cores 

por computador” (Ramos, 2016, p. 84). Por consequência, ainda com base no autor, 

essa nova proporção de cores gera “um novo volume de informações visuais a ser 

s leitores” (Ramos, 2016, p. 84). Podemos 

trazem apenas uma nova “bagagem” de interpretação, mas novos efeitos de sentido, 

–
–



de Roraima, convidou seus eleitores para participarem de “um movimento de rua 

Brasil”. A pauta principal do movimento era uma crítica 



discursivas que se tornaram um símbolo para “demarcar” os eleitores de Jair 



–



“é a ideologia que fornece as evidências pelas quais ‘todo mundo sabe’ o que é 

fazem com que uma palavra ou um enunciado ‘queiram dizer o que realmente dizem’”. 

pesquisas históricas e da memorização advinda da psicologia. Para o autor, “a noção 



práticas discursivas regradas por aparelhos ideológicos” (Courtine, 2014, p. 106). 

transformam para além de sua formulação, “são ditos, permanecem ditos e estão 

ainda a dizer”. Na char

objetos que chamamos de enunciados, “na formação dos quais se constitui o saber 

, ao passo que ‘as 

formulações’ são tomadas no ” 



de memória. Assim, se ouvirmos alguém dizendo a palavra “mito”, automaticamente 

No inglês, “rules” pode ser tanto uma gíria, quanto para designar alguém que comanda, que dita as 



dada/construída. Para Courtine (2014, p. 74), “o pré

evidências pelas quais o sujeito se vê atribuir os objetos de seu discurso: ‘o que cada 

um sabe’ e simultaneamente ‘o que cada um pode ver’ em uma dada situação”.



organizada por setores da igreja evangélica. De acordo com Brasil de Fato, “a 

cores e bandeira do PT”. 

a seção: “um caixão 

pintado com as cores e bandeira do PT”. Vemos, assim, como as cores são 









“É uma honra ser o líder de milhões de brasileiros que, como eu, defendem a 

amarela da nossa bandeira”.





–

demarcado, inclusive, pelo item verbal “táoquei”,



•

•

diversas situações do “Bandido bom é bandido morto”

quando definimos o “eu” automaticamente temos o “outro”. Aqui, o 

“outro”, o que precisa ser defendido do cidadão de bem é 

•

“certos profetas são vistos como tendo recebido das 

como maus pastores”. A quebra de Bolsonaro como salvador se dá, justamente, pelos 





consequências e, assim como Cristo, “ser crucificado”, ser morto devido às ações de 



–

Toni D’Agostinho, 2020, [p.i.].

A charge de Toni D’Agostinho foi publicada no dia 14 de maio de 2020 em seu 

De acordo com Barreto (2020, [p.i.]), “Bolsonaro disse, nesta manhã

, que ‘ ’, chamou de ‘absurda’ a medida de fechar tudo e 

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/2020/05/14/bolsonaro-vai-faltar-dinheiro-para-pagar-servidor-publico


‘lamenta as mortes’, mas que ‘a economia está sendo destroçada’”. Além disso, 

conforme Jiménez (2020, [p.i.]), “alinhados ao discurso e à gestão diversionista do 

e coronavírus”. Ainda com base na jornalista, o Brasil, em maio de 

quarentena, também “fez alarde de ch

instituição prega” (Jiménez, 2020, [p.i.]).

O primeiro vestígio discursivo que comprova isso é a parte verbal “Brasil acima 

de tudo, Bolsonaro acima de todos”. Há uma alteração do 

presidente. Não se trata mais de “Deus acima de tudo”, como se fosse a figura divina 

“comando”, quem “controla” o indivíduo e as suas ações. Nesse caso, a morte não é 



Adaptações da autora a partir da charge de Toni D’Agostinho 

pelas posições entre a personagem Bolsonaro e o túmulo, além, da fala “Bolsonaro 

acima de todos”, o que nos mostra, por essas relações de poder, que, nessa Condição 



sensação de comando junto de sua fala “vai trabalhar”, como se nem morto, nem em 

busca de um possível “descanso eterno”, o ex

Deus. Então, será que é papel desse Deus pisar em um túmulo? De “acusar” que, por 



–



—

. “O primeiro, datado em 30 de julho 

o general Pazuello” (Guedes, 2021, [p.i.]). Por falta d

conomia, Paulo Guedes. Também não andou” (Guedes, 

Estados Unidos, pelo Reino Unido e pela União Europeia. “À CPI, Pazuello qualificou 

a proposta da Pfizer como ‘agressiva’, apontou entraves em cláusulas do contrato e 

e” (Brasil de Fato, 

https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2021/03/02/bolsonaro-sanciona-lei-que-permite-brasil-adquirir-vacinas-do-consorcio-covax-facility.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/vacina/noticia/2021/03/02/bolsonaro-sanciona-lei-que-permite-brasil-adquirir-vacinas-do-consorcio-covax-facility.ghtml






há o seguinte enunciado: “o grande messias, eleito para 

acabar com a corrupção”. No início da tese, trouxemos exatamente essa discussão

“Essa omissão na aquisição de vacinas da Pfizer acontecia ao mesmo 

go 321 do Código Penal”, completou Randolfe, 



acordo com Rezende (2021, [p.i.]), o valor seria de US$1 por dose, “dariam 200 

milhões de doses de propina que eles queriam, com R$1 bilhão”.

–

segundo quadro com a fala “Lazarento, foi por isso então que recusava as outras 

vacinas?”. Pela memória discursiva, percebemos que houve uma razão por tr

–



só o rebanho, a população seria “punida”, sofreria as consequências. No entanto, 

charge, vemos que é isso que acontece. A figura de Bolsonaro, como dito, “perdeu” a 

No terceiro quadro, há a seguinte fala: “agredir jornalista, trocar ministro, 

ordenar ameaças...”. De acordo com SINTFUB (2021), em 21 de junho de 2021, 



–

há uma quebra, mas ela já era “esperada”, pois apenas seguiu o plano de governo de 

Ainda no terceiro quadro, temos a fala “cortinas de fumaça que não funcionam 

mais”. Pelo pré construído, sabemos que se trata de uma tentativa de “esconder” o 

para a “toca da tua mãe”. Assim sendo, aqui, mais uma vez, percebemos a 



–



traz o seguinte enunciado: “Por 40 dia e 40 noites fiquei em silêncio no deserto da 

minha mansão”. Pelo pré

Isso é reforçado pela segunda fala: “Sangrei por vós em Juiz de Fora e quase 

ascendi aos céus, junto ao Pai...”. Pela memória discursiva, sabemos que Bolsonaro 

(“subiu aos céus, 

”



padres e aos pastores: “Lou seja”, “ô glória!”, “ungido”. 





Bolsonaro “era carregado nos ombros por apoiadores quando um homem se 

aproximou e o feriu na barriga” (



“Ausência de sangue porque o cara odeia vermelho”;



“Quem semeia pistolas colhe lâmina de aço”.

é materializado pelo discurso “ausência de sangue”. 

o sangue não ter escorrido: “porque o cara não gosta de vermelho”. Aqui, é possível 

da palavra “o cara”. Não é necessário 

provérbio: “quem semeia vento, colhe tempestade”. O imaginário social determinado 



➔ →

ou “de bem”

➔

–

) com o fato de Bolsonaro ter “plantado” o ato de 

), “colheu” um ato 

qual, como já dito, vai se relacionar com a parte verbal para definir quem seria o “cara”. 



sim por uma lâmina. Agora, levando em consideração o período “quem semeia 

pistolas colhe lâminas de aço”, a materialização da arma e da faca acabam, mais uma 



Brasil, já existia a percepção contrária de que ele, na verdade, era o “vilão”, alguém 

–



dizeres “vi minha vida inteira passar diante dos meus olhos”, algo que ocorre na 

quebrando essa imagem da personagem ao trazer os dizeres “exijo direito de 

resposta”. 

reportagem cuja manchete trazia os seguintes dizeres: “Bolsonaro emprega servidora 

açaí em Angra”

de 2003 a 2018. “Segundo moradores da região, W

um comércio, chamado ‘Wal Açaí’” (Mattoso; Nogueira, 2018, [p.i.]). Os jornalistas 



a manchete “induz ao entendimento de que a contratação seria fraudulenta e que não 

haveria a contraprestação correspondente à remuneração percebida pela contratada” 





”. Tal Condição de Produção 

nos mostra que o então vice “apunhalou” Bolsonaro pelas costas, ao reforçar que a 





–

“voltar os olhos” para o próprio Bolsonaro, colocando



, vemos, ainda, a presença da fala “terá que ser no 

debate”. Algo que, nas eleições de 2018, não aconteceu, justamente por conta da 



Caderno com a palavra “Ustra”: Carlos Brilhante Ustra, coronel, foi um dos 

meramente “decorar” o ambiente, como é comum de se fazer nas mesas de escritório. 



Conforme a personagem percebe que “enfraqueceu”, que perdeu o seu 

realizada no dia 14 de outubro de 2022, disse ter “pintado um clima” com 



a presença do real, a fala da personagem “pintou um clima” ao lado das 



e a fala “pintou um clima”



parte verbal “o imbrochável diz”. Durante a celebração do dia 07 de setembro, data 

Senra (2022), Bolsonaro disse cinco vezes a palavra “imbrochável”, palavra essa que 

•

• “Eu sou imbrochável", setembro de 2019;

• “Não vou brochar para atender vocês (jornalistas) pensando em reeleição. Eu 

sou imbrochável”, fevereiro de 2020;

•



•

•

•

•



•

Nessa CP, ele é “condenado” por um crime, no caso o de pedofilia e o de assediador. 

articulação  entre elementos visuais (gesto corporal) e verbais (o enunciado “pintou 

um clima”





echado. Ressaltamos, ainda, que é “a primeira vez na história 

democracia” (ANDES, 2026, [p.i.]), envolvido não só na tentativa de um golpe de 





boné com o dizer “cidadão de bem”;

comum: “sangue nos olhos”.



o “lado bom” e do “lado 

ruim” (anjo e





“chave” (a parte que dá a corda) materializa o sentido de manipulação, da condução 

–



de termos a palavra “ordem”, vemos que houve o acréscimo do prefixo “des”, o que, 

D’Angelo, 



Helô D’Angelo, 2023, [p.i.].

da fala “manifestação violenta é coisa de esquerdista”. Dessa forma, podemos pensar: 

“ somos pacíficos e ordeiros”. A continuação da fala só comprova o 





palavra “mito”. 

a sua força, o seu poder passa a ser “limitado”. Ou seja, depende da conjuntura dada 







“vender” para 

como salvador se dá pela ideia do “sofrimento”, 

“Quem semeia pistolas colhe lâmina de aço”, quem semeia o ódio, a violência, acabou 

colhendo o próprio discurso. Além de “exigir respostas”. Não só de sua facada, mas 

“sem evidências”, que 



“pintou um clima” com meninas menores de idade? De colocar a mulher em um papel 

“pede” 
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